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(DFI), chapter length (TC), weight of a thousand 
achenes (PMA) and plant height (ALT). Two trials 
were conducted at Embrapa Cerrados (Federal 
District - Brazil) located at 15º 35’ 30” S latitude, 
47º 42’ 30” W longitude and 1.007 m above sea le-
vel. The other trail was conducted at Secretária de 
Inovações e Negócios (Federal District – Brazil) 
located at 15º 54’ 53” S latitude, 48º 02’ 14” W 
longitude and 1.254 m above sea level. A com-
plete randomized block design with four replica-
tes was used. There was a significant interaction 
between genotypes and between environments. 
The genotypes HELIO 251, MG 305 and SYN 045 
had the best results for grain yield. BRS G42, CF 
101 and BRS 323 detained lower values for plant 
height and days to start flowering.

Keywords: Helianthus annuus L., Federal District, 
morphological characters.

Introdução

O girassol é uma planta anual que se adapta muito 
bem ao Cerrado brasileiro pois apresenta carac-
terísticas agronômicas importantes, como maior 
tolerância à seca, ao frio e ao calor (Leite et al., 
2005). Contudo, características agronômicas tam-
bém são influenciadas tanto pela cultivar utilizada, 
como pelas condições bióticas e abióticas, bem 
como pela interação desses fatores (Rezende et 
al., 2003). A escolha da cultivar apropriada é um 
dos fatores decisivos para obter retorno financeiro 
do investimento em uma lavoura. São desejáveis 
materiais com alto teor de óleo, boa produtividade 
e resistência a patógenos.

Resumo

O presente estudo objetivou a avaliação de dezes-
seis genótipos de girassol, em três ambientes do 
Cerrado, com base em características morfoagro-
nômicas, sendo considerados os caracteres ren-
dimento (REND), dias para a floração (DFI) com 
base na data de florescimento em R5, tamanho do 
capítulo (TC), peso de mil aquênios (PMA) e altu-
ra (ALT). Dois ensaios foram realizados na área 
experimental da Embrapa – Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados, em Planaltina, DF, 
situada a 15º 35’ 30” de latitude Sul, 47º 42’ 30” 
de longitude Oeste e a altitude de 1.007 m. O ter-
ceiro realizado na área experimental da Secretária 
de Inovação e Negócios (Fazenda Sucupira), no 
Riacho Fundo II, DF, a 15º 54’ 53” de latitude Sul, 
48º 02’ 14” de longitude Oeste e a altitude de 1.254 
m. O delineamento experimental utilizado foi de 
Blocos ao Acaso com quatro repetições. Houve 
interação significativa entre os genótipos e os am-
bientes. Os genótipos HELIO 251, MG 305 e SYN 
045 obtiveram os maiores rendimentos. BRS G42, 
CF 101 e BRS 323 apresentaram menores alturas 
de planta e ciclo mais precoce.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., Distrito 
Federal, caracteres agromorfológicos.

Abstract

This study aimed to evaluate sixteen sunflower 
genotypes in three environments in the Savannah 
of Central Brazil, based on the following charac-
ters: grain yield (REND), days to start flowering 
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No Brasil, tem-se a demanda por genótipos mais 
adaptados às condições de safrinha, e para isso, 
buscam-se materiais precoces (Oliveira et al., 
2005), pois possibilitam a colheita em época de 
nessa época e reduz a probabilidade de que ocor-
ra estresse hídrico durante o florescimento. Além 
do rendimento de grãos por hectare, avaliou-se 
o peso de mil aquênios, uma vez que este é um 
fator que afeta a comercialização de sementes 
de girassol, pois as sacas são usualmente co-
mercializadas pelo peso. O diâmetro de capítulos 
também é um atributo analisado, considerado 
uma característica quantitativa e morfológica in-
trínseca do girassol (Castro; Farias, 2005). As al-
turas das plantas também foram observadas, pois 
é desejável plantas de menor tamanho em razão 
do acamamento e facilidade na colheita. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar 16 genótipos 
de girassol com base em características morfoa-
gronômicas em locais diferentes no Cerrado do 
Distrito Federal, no intuito de fornecer informa-
ções para o plantio de girassol no Cerrado do 
Brasil Central.

Material e Métodos

Foram realizados três ensaios, todos em Latossolo 
Vermelho distrófico, dois executados na área ex-
perimental da Embrapa – Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados, em Planaltina, DF, 
situada a 15º 35’ 30” de latitude Sul, 47º 42’ 30” de 
longitude Oeste e a altitude de 1.007 m. Quanto 
ao terceiro ensaio (Fazenda Sucupira), desem-
penhado na área experimental da Secretária de 
Inovação e Negócios , no Riacho Fundo II, DF, a 
15º 54’ 53” de latitude Sul, 48º 02’ 14” de longitude 
Oeste e a altitude de 1.254 m. 

Foram 16 genótipos estudados (MG 360, ADV 
5504, BRS G42, BRS 323, HELIO 250, HELIO 
251, PARAÍSO 20, SYN 3950HO, MG 305, CF 
101, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, SYN 045, GNZ 
NEON, HLA 2012 e M734, que foi utilizado como 
testemunha). O delineamento experimental utili-
zado foram Blocos ao Acaso, com quatro repeti-
ções. As variáveis analisadas foram dias para a 
floração inicial (DFI) com base na data de flores-
cimento em R5, peso de mil aquênios (PMA) em 

g, diâmetro do capítulo (DC) em cm, rendimento 
(REND) em kg ha-1, e altura (ALT) em cm. Quanto 
aos dados encontrados, decorreu-se à análise de 
variância e as médias foram agrupadas através 
do teste Scott-Knott com significância de 1%, com 
auxílio do programa Genes (Scott; Knott, 1974; 
Cruz, 2001). 

Resultados e Discussão

O genótipo SYN 045 alcançou o maior rendimen-
to no CPAC 01 (3.786,3 kg ha-1) sendo estatisti-
camente parecido com o genótipo GNZ NEON 
(3.764,8 kg ha-1). Nesse mesmo local o genótipo 
com menor rendimento foi o BRS G42 (2.585,3 kg 
ha-1). Os genótipos BRS 323 (2.783,0 kg ha-1) e HLA 
2012 (2.723,0 kg ha-1) foram semelhantes ao BRS 
G42. AGUARÁ 06 conseguiu maior rendimento no 
ensaio da Fazenda Sucupira com 5.105,5 kg ha-1. 
CF101 (4.961,8 kg ha-1), SYN 3950HO (4.993,5 
kg ha-1), MG 305 (4.947,5 kg ha-1) e HELIO 251 
(5.036,5 kg ha-1) foram equivalentes ao AGUARÁ 
06. Já o BRS G42 (4.057,0 kg ha-1) obteve me-
nor rendimento no local, se equiparando ao GNZ 
NEON (4.087,3 kg ha-1). No ensaio do CPAC 02, 
o genótipo MG 305 (4.987,3 kg ha-1) atingiu o 
maior rendimento, com o HELIO 251 (4.858,3 kg 
ha-1) se igualando estatisticamente a ele. O SYN 
3950HO deteve o menor valor (3.880,5 kg ha-1) 
e os genótipos ADV 5504 (3.916,3 kg ha-1), BRS 
G42 (3.962,8 kg ha-1), BRS 323 (4.005,8 kg ha-1) e 
GNZ NEON (3.924,3 kg ha-1), assemelharam-se 
a ele. Em nenhum dos locais a testemunha foi tida 
ou aproximada aos valores de mínima e máxima 
encontrados.

 Os materiais mais precoces encontrados nos ex-
perimentos CPAC 01 e CPAC 02 foram os genóti-
pos CF101, ADV 5504 e BRS G42 com cerca de 
38 ou 39 dias para floração. O BRS 323, MG 360, 
AGUARÁ 06 e SYN 045 foram os mais precoces 
no ensaio da Fazenda Sucupira, com 40 dias para 
floração. GNZ NEON foi tido como o mais tardio 
nos ensaios do CPAC 01 e CPAC 02 com 73 e 
74 dias respectivamente, já na Fazenda Sucupira 
esse mesmo genótipo foi avaliado com precocida-
de de 44 dias. No experimento do Riacho Fundo 
II o MG 305 foi o mais tardio com 70 dias, porem 
nos ensaios CPAC 01 e CPAC 02 esse mesmo 
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genótipo obteve 61 e 62 dias para floração inicial. 
A testemunha (M734) foi diferente em todos os en-
saios, em termos de máximo e mínimo.

Em referência ao diâmetro do capítulo, no CPAC 
01 todos os genótipos foram estatisticamente se-
melhantes com média de 16,2 cm. No CPAC 02, 
os genótipos HELIO 250 (19,0 cm), HELIO 251 
(19,7 cm), PARAISO 20 (18,5 cm) e SYN 045 
(18,5 cm) foram similares ao MG 305 que obteve a 
máxima (21,0 cm). Na Fazenda Sucupira os genó-
tipos SYN 3950HO (20,5 cm), MG 360 (21,2 cm), 
HLA 2012 (20,2 cm), MG 305 (20,50 cm), HELIO 
251 (20,0 cm), AGUARÁ 06 (19,5 cm), PARAISO 
20 (20,2 cm) e a testemunha M734 (20,5 cm) fo-
ram significativamente próximos ao SYN 045 que 
deteve 22,5 cm. 

Quanto ao PMA, no CPAC 01, a testemunha M734 
(68,75 g) e SYN 045 (68,00 g) não se diferiram 
do BRS G42 que atingiu a máxima de 69,25 g. 
AGUARÁ 04 (47,00 g), MG 305 (45,50 g) e CF 
101 (44,00 g) tangenciaram-se ao PARAISO 20 
que obteve a mínima de 42,50 g. Na fazenda 
Sucupira, GNZ NEON (85,50 g), MG 360 (85,25 
g) e M734 (84,50 g) se equivaleram ao HELIO 
251 que conquistou a máxima de 88,00 g. HELIO 
250 (65,75 g), AGUARÁ 06 (70,25 g), PARAISO 
20 (70,00 g) não diferenciaram-se ao ADV 5504 
que apresentou a mínima de 63,75 g. No CPAC 
02 o HLA 2012 (81,00 g) e o SYN 045 (77,75 g) se 
compararam ao GNZ NEON que deteve a máxima 
de 81,50 g. CF 101 (54,25 g), ADV 5504 (58,25 
g), HELIO 251 (59,25 g), AGUARÁ 06 (57,25 g) 
se aproximaram estatisticamente do PARAISO 20 
que alcançou o peso de 53,50 g. 

 Referente à altura, PARAISO 20 (207,5 cm) e SYN 
045 (202,5 cm) se equipararam ao GNZ NEON 
que atingiu 215,0 cm no CPAC 01, já o CF 101 
(166,8 cm), BRS G42 (165,0 cm) se equivaleram 
ao ADV 5504 (162,5 cm). Na Fazenda Sucupira 
o HELIO 251 (195,0 cm), AGUARÁ 06 (196,3 
cm) e PARAISO 20 (191,3 cm) se nivelaram ao 
GNZ NEON que deteve a máxima de 198,8 cm. 
O genótipo BRS 323 obteve menor altura tanto 
na Fazenda Sucupira quanto no CPAC 02, com 
126,3 cm e 149,5 cm respectivamente, sendo que 
o BRS G42 denotou semelhança nesses dois en-
saios. Entretanto, o HELIO 250 se igualou somen-

te no ensaio da Fazenda Sucupira e o CF 101 e 
AGUARÁ 04 não de diferenciaram estatisticamen-
te no ensaio do CPAC 02. 

Conclusão

A interação genótipos-ambientes foram significa-
tivos, viabilizando a comparação dos desempe-
nhos dos materiais entre os ambientes. 

O ensaio da Fazenda Sucupira obteve maior ren-
dimento, diâmetro de capítulo e peso de mil aquê-
nios. Este ensaio também deteve menores valo-
res de dias para floração e altura. 

Os genótipos HELIO 251, MG 305 e SYN 045 con-
quistaram os maiores rendimentos. BRS G42, CF 
101 e BRS 323 apresentaram menores alturas de 
planta e ciclo mais precoce.
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